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Trimestre 300 m Sanedm 6Gd m P rumro a•t.Lo ao t .. rs. 
:eU2aCcão e ler ISIstagno, Rua de S. 1•ranciuvn.° 2 Bar-
cellos-, para onde toda a corresponde.:cia deve ser dirigida fran-
Ca de pote . 

II a dez t3nnos, -,,,proxi-

niadamente, CO[,vet'SandO 

i' (1.s CP 111 111.11 cavallieir'o, gtio,, 
Y,.l)ei,tet-,ce à ma istrattir' e 
^ que então se cachava nesta 
. t?nl,trc..a, pio (rue nos corista, 
filiarJo 1,oj<• no partido rel,u-
Wicano, sobre a convenien-
,,ia da vest, _içao cias con-
grnn •e., reli•iesas,elle im-
pugniava acriinoniosamente 
a i(lela dia le,-,-tllsaç; lo d`es-
sas instituições, cobertas de 
glorias artes, nas scien-+ 
ui„s e nas letti-as, e reforça-

'_va os saus argumentos di-
Lendo, (rue o seu testetnit-
nbo era insuspeito' e; tanto 
que, tendo tido um tio frà-- 
de, a elo devia, eiu grande 
parte, ,, sua educação litte-
raria ) e, por conseguinte, a 
sua posição. 

Dissemos-lhe, em respos-
ta, que, depois d'esta in-
gratidão individual ; nada 
ias ia cie mie reparasse na 
ingrau(liio da coliectivida. 
de nacional; mas, acrescen-
,amos nós então—descance 
o anÁgo, que não ser(, a 
economia religiosa. chie se 

l cnearrnara de reclamar a 
_nova organisação das ex- 
tiuctas congregações reli- 
gi•osas,niassim ha-de fazel-o 
a mesma, economia politica; 

.•, por que o paiz precisa mui-
to mais das congregaçàs re 
ligiosas, do que a E greja 

+•` Ca iolica preciza d'ellas ho-
je em dia--. 

Passados estes dez anhos, 
pouco mais ou menos, não 
cemano de se reclamar, 
por parte dos catholicos, 
quer nos congressos, quer 
na Iinpt'ensa com caracter 

' religioso a reintegrado d'a-
quellas conr e uiç^ o zele 

w tanto montav a conto 

que clamava no deserto—e 
que ninuem ouvia, nem, 
attendia mesmo, eis sue, 
Iz,z camas, dos, deputados 

:.> se ergue a voz autlmri'sad,a• 

e insuspeita- do sr. Dantas 
Baracl,o,urn africanist<, pra-
iico, um liberal convicto 

e una militar distineto, pe-
dindo, reclamando, instnn-
do, pela organisação das 
Congregações religiosas nas 
nossas possessões d'além 
anar, como infaILvel e unico 
raleio de conservarinos alio 
nosso domínio e trazermos 
ao campo da civílisaç to a-
quélles povos incultos, sel-
Snens, e por vezes, rebel-
de aos direitos da mgtro-
.hOle , 
O insuspeito do testeniu-

1 

penca brilliante do conde 
de Samo iães, nem dkssa 
pli finde de esm iptores ca-
tliolie.os, que pedem as con- 
gregações religiosas para as 
nossas possessoes africanas. 
essa grande ideia é defendi-
da hoje na tribuna e lia iIn-
prensa, além de muitos ou-
tros, por Dantas Baracho, 
Ferreira cio Amaral, Neves 
Ferreira., Barros Comes, 
José de Sousa Monteiro, Pi-
nheiro Chagas e i\larianno 
de Carvaliio; ficando ape-
nas no coice desta ;leira 
respeitabillisima a suppll-
rarem um jacobinismo nau-
seabundo os jornaes repu-
blicanos-- . O .eia ► Q A Van• 
guardar e « A Batalha,. 
Não nos enganamos nós, 

ha dez anhos. no que então 
dissemos tao illustre ma` 
trado, a que alladìn,o4 
quando principiamos a tra-
çar estas linhas. 

Uma causa trio justa co-
mo tão santa, tão p alrietica 
condo civibsadora, ha de ter 
7 r' si a ilistiç.a -do nieSmo 
scculo, que filie fez a ma15 
grave de todas, as injusá. 
ças, e a , miais repugnante 
de todas as ti.surpaç-5es. 
i 

Do Correio da í•T7tl2. 

Os negocies do ,ti3razií conti-
nuain mel. A revolução de 13íG 
Grande do ;sul, grave como lo-
go desde o seu prin&Wfio CaWu_ 
lámos, lem-se prelongado, e está 
i,ittda tiro longe de uma solaç,t, 

que, apesar das oprimas noticias 
ofiiciaes, evidentemenle encare~ 
Mas, o cambio e as colações dos 
fundos dkqudà paiz tem soffrí-
do bastltnte, o a te[;dencia para 
a baixa  tão act;entuatl , qu ,c_é 

de, receias que veneram a sofrer 

ì 

n11o, e a co`rrpetencia do il-
lustre (fnutiado, deu occa-
siuo para que-se organïsasso 
uma Verdadeira campanha 
nu imprensa do - paíz, 0111 

que, pelo numero e qualida-
de dos combatentes, f•zcil ê 
de prever i t, de qual,dos Ia-
dos se celebrará a victoria. 
3  nz  10 e" A INação D o 

jornal oiíicial do partido le- 
git.ini'ista, nem : A Ordem» 
nein =!1 nem , O 
Comniercio do Minlioa nem 
outros tantos jornaes, que 
1_)ddiar7i podar se de reac-
cionarios, ma.s sinr os jor-
naes retintamente liberaes 
colho = O Di•arioIX Popular , e de -a !1s 1 tos preços: 

TE 1 ,k 1 INI0 1 Se•h/f.••t 

xnnIMIeiús, linha 30 , 1'•el, ttt<•es •tl rs. Como   •.. 
modo jornai 

3• rs. Cs srs, aasi9,nan esg:aza.n o ab,tti•zaeAO de 2,' ° r ° .• 

nt1,2Cian2-Se as plihliCaçõe.,;'Iítteral'1a3, de ttIIC se rCCe;a Üni '. 

exemplar. 

malte mais ainA se 0 re_siabe-

l('( tm?it{l d1 Ord''i1 s'-' (ie[TIt1i'ar. 
0 grame empre.5omo vara canti-
nhos dc [eri"o, que uliima.ii'nte 

sa abriu e[n Libres, patrocira-
do peba casa Rotschild, falhou, 
at)eSa}' de OfferCCBr entra COiloc£r-

depois a 2835, em que fechou, 
rllaS sCrn firi za. 

--- Emprestimo de 4 1.12 ° i°• 
ellnou a alcançar 39' •W5 ), mas 
ca lho a 27$000: 

----Einprestimo (10 401, cora 
premia r afrouYau coa, incipio d " a 

ção bem garanlida,e uma remu- semana, ruas depois firmou-se 
nei ação avantajada, pois doe os bem a 13$500. 
tilulos, além da ;tralitia geral de 
toda a otllra divida do estado, 
terra a garantia especial de unia 
rartile e importanIissima lirib,r 

ferrei, e foram emittidos a 80 
que, cola o juro nominal de 5 °l°. 
dá eri resultado afia juro eflecti 
vo de 6 I1' °1°, sue é enorrl• 
pira Londres, on,L8 a taxa (tl'fi-
CEaI e aCtU,iitnent %• ! • ° 

, 09 

A COPI'ei0 daOlten a0 e on.ie o dtnlal'ir0 paI'tiCUla1' SS 

—Obrigações rios `pabacos, al-
gumas transacções a 77 000 I.S. 

--Obrigações pre'diaes tive-
rain tuim pequena oscillação fe-
chanilo, f rt.les, a 89j300, as 
de 6 °!° e a à)§000 as de 5"1,. 
—Em acções de bancos fiìe-

ra[n-se i,Iguinas operações de 
1}P.gnen3 inlportanc[a •ws seguin-

Ikario iilustrado, «0 Cor- oILrece, pisa descontos, por ta- i Barco de Portu ai, .. : 
reio da Manhã., e todos os ya aiuda menor, que ctúahnan Lisboa 81 Açores  
jornaes Inonar•cliico:; de. to- te é de (111) e rleici por cento •• t;vn,tnerci'+1.... 

CIOS Os partrdOs: n t0 é cl SUbSCrilt('z3í) pUt)tlCa nito c1[e9,o tl re(liLO I't'cdtal.. 
a cobrir ciou terças do CUIpres-
timo, tendo a casa Romdod de 
ficar coll' atais de terço era, 
carteira, Porque o tiLlia tomado 
Frm,•. Conn este desastre softre-

ram 03 Outros € ituloS brazileiros, 

descendo o 6 11` 1 de 74 112 
para 72, e o 4 °l° de 70 para 
61 111. 

0 cambio an,lou em continua 
oseillação, durante a semana, 
chrcan(!o a descer a 11 311 pa-
ra fechar, no sabbado, a 12 
alas sei) firinez Felizmente, 
porém, corno não !louvo neceS-

sidade de grande exportação de 
dinheiro, e no nosso mercado 
niuda tia bastantes cambi, em 
especulação, a baixa brazileira 
não influiu corsa alguma fios 
eambios de Ushoa sobre as pra-
ças estrangeiras. 0 de Londres 
esteve fane a 43 713, e o de 
Paris a 65', As libras não obti- 
tua(ri miai cie 050 reis de agio, 
e ainda <assíA, conr insignificante 
l:rccllra, 

f m Londres, o nosso papel 
ti;zo sef`reu alleraÇãO sensivel. 
m ¡• 
T u-Ana i fi cado na semana " ter ior 
a 23, e tia semana finda andou 
a cïseHh, entre 2`? 718 e 24 i18, 
Irias ceril ni;vi[x;kr.t0 tle il,si•ni-
Úcarite valor. Em- -Lwboa app?( 
receL' díubciro em abundalií^Ia, 

tend fei-se eito os descontou, CHI 

gerar, aV 1.12  °1°, e algu[as de 
papel de primeira •ordeai a 13 °t 
1a bolsa é g,0 rrovir,eato foi 
aindu mais do que 
nas Semanal anlml"CS, neto lia-

vendo alteração sensivel nas hai 
xas cotações em que todos os ti-
lulos eseavan , 

—Inserip(`õcS, que abrimnl a 
30, alcançaram na quama feira 

30,30, por €er lia,•ido n?aror 
procura, mas t1PSC! E'ailr 1+)g0 a 
30,05, ft ebudo á t ix,, cora cite 
Anhanl aberto a semank 

—DiviJa extoril:a, chie estava 
a 1S, desceq a 2 1,95, Subí]idO stl,a [n,prtidt' AC e impensçad3 pu-

tiitrarnarino 

- - +, cri acções cie 

107,500 
85;5000 
83;1)00 
11;$000 
3 t •(O0J 

305000 

•iti•>Ot;O 
I o•oo I 

companhias 
,ipenas houve pequenas trauey-
ções cote as seguintes: 

Tabacos de Portugal.,. 
Gaz e Uectricidade... . 
Co np;+r,hi•) t,sal  . 
loçarnbique (assacar).. 

pui)licou-se na folha ofiieial o 
balaneete do banco do Portugal 
relativo á semana finda em 19 
do corrente. As reservas me€a1- 
1íc,as do ouro e da pata manti-
veram-se, e a importancia das 
noras em circulação diminuiu 
227 contos, o que se explica fa-
cilmente pelo fato de ter 
nuido o activo da carteira com-
Irrercial, e ainda por terem dado 

entrada nos cofres publicos algu-
n.as contribuições aerizadas, quê 
perrnittirani ao governo nã.ó só 
prescindir dos dioheiros do ban-
co, mas aié nlesrrlo fazer uma 
pcq(rena amortiSsação na conta 
corrente do thesouro ptibliso, ü 
igual' deverá ciniinuar, pia (lü^ 

tez., circlltitsi:,ncias vão Inelnor•ar-
do todos ús irias, a0 Con€rarin 

do que !, 5o 1,a r n°uí to te— w90 ci!n 

da i( prCgi[oStic;bvx. (,reSC6=11 OS 

;enlimentos das alfandegas,aug-
rnesltam as receitas rio c.- ninho 
Ao forrei, unielalp-se os negoWS 
do cot,irnOMO, e Rido faz conr 
que a 5iluaçY0 eeor,oniic,I esteja 
lioJ•' mUìtO ntalS desr,fOgllda do 
f1nL' e: t;"sva, A'cfn d'1550 as Coa• 
tas de tlieseilro vieram mosirar 
que as [i,,,,S difliculdades finên-
miras não eram tãio brandes cotn,i 
se sul-punba, e como se kIwiizia 
dcs < rg,Eris[nos errados do ,, r. 
José Dias. 0 desfalque dos seis 
mil contos nas reccitas pub'.icnt . 
atirado aos ventos ria publicidade 
por a(lueile ex r;inistla•la fazem 
da como um pregU de n1"u 

a,4,','onro, foi nin erro de calcUló, 
que agora se poderá €alvez cha-
mar feliz, mas (rire ao tempo da 

t 
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1-)licaÇão dele as funestos resulta 
dos de que ainda estamos pade-
cendo, [Tias dos quacs nos 1'a- 

mos curando anis dépressa dc 
que muita gente pensava. Por 
todos es`tes m(,tisos, a situação do 
banco (-,e 1)ortu,-al está hojé MI, 
to melhor. As necessidades e as 
e:(tgf'nC1aS d0 € hesouro vão de, 
cresecndo, o o limito da emissão, 
que todos juravam no anno pas• 
sido a distancia apenas de a1-
guns mezes, não Só se Dão attin= 
OU ) MOS até mesmo Se aQga 
cada vez niaiE, restabelecendo-se 
assim a confiança no Estado, e 
manitestando-se este plionotneno 
[to augr„ento dos deposites fei- 
toa ultirtiamente ria cama econo4 
[?3tCa, 

3-1oQc?a•t)JiquC, 4 de iÉ••trgo 
cie, 1893. 

SIL PEnACT0Rt 

(continuado do n.° 464) 

A's oito horas da noite o local 
da academia em honra do Papa 
achava-se itluminido e a coccorren-
da dos cavalheiros principiava a 
,.ffl (i ir. Pouco antes das 4 chega 
sua exc.-, revm.a e, a pouco trecilo 
a orchesira rompe cola o hymno 
da Leão XIII, levantando-se todos 
os assistentes escutando enthusiasá 
tica, uras religiosamente, o canto e 
a rliusica. Terminado levanta-se sua 
exc.' o Sr. Bispo e cumprimenta 
os cavalheiros presentes, congralu- 
14ndo-se core elles pelo fausto di•I 
do .IubUii Episcopal, exalta as 
ç ialidales do Pontífice e (Teclara 
aberta a sessão. 

Nos intervaltos de cada discurso 
ou Poesia a orchestra executav,r 
uni trec;to de, escolhida musica ; 

sendo por vezes calorosamente ãp-
pAudido o st: Andrade, Aue muito 
se esforemi para que a execussão 
fosse digna e assim o conseguiu. 

Balou em primeiro logar o s:< 
dr. Almeida' da Cunha sobre o 
thema=MA fé é a alavanca do pro-
gt•esso-=e sobre erre' disse rerd;,-
áes amarga€ para os pbrtuguezes, 
que, despremndo agllell?, lem viN 
o este decabir Svert?„noumerilá 

nora o retrocesso; t,11,ta na tlietïo. 

e, rr!',rito principalmr.-n.o 
n , mondo Coleni3l tirinil0 por. 
c>>n(lusao ¡ t)e se çueretros leva;,- 
tar-nos á plana tos antigos por'u-
guezes; dos ÍAMOS homens do 

3"110 XV e XVI (levemos eO, o 
enes lançar mão da fé; pnrque se E,2 
eli , dçixaremos era breve •! e ser 
:m e=stado livre e indepeltúer:aa:. 
boi entbusiasticanrente st+ptaax?i1t> 
po[`Ve sna exc.Y sono? levar .a w, 
dos .ã convicção da verdade e:.I_a•.a- 
≥ida. , - . ,.. 
Seguiu—se4be o Sr. José ped-r(;' 

ia SilvaC,trr•pas (IOtiveira,qucréci 
ou uma rnirriosa poesía qu=• itixl;•s 
a ridos:; quer pelo assutllpL-i qué 
encerrava; quer pelo seu moem c;r 

' citação qne á attrahentee 
0 roed.° Ismael Viegas :) r<Ior 

por assumpto do seu + lis+:urs,_ 
abedoria tio, ;.eito xIIt==, 'se0d:0 

rã verdade nina mates i, bas nf Q 

ntriocada e, di,Geil ,soul7e d es.iii-

1'lraçarse Ma a pori tt) jo agr . 

ar, o collelnir prodamand o lopa 
3 IiIaiur sabio do nosso ceceio, 
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30 de abril cie 1893 ttrn•, •• r ,, • 1,l r! i •l1 
rirrmL I•'•tm.° 16,5 

liofrh`?po[lclili'1 pelos as= t-.'t'.T:L('•. 

0 revd., Francisco C,u1) lo de 
IN Cel'it!]t3 uni 1 prin,.ia t)1'Igia l! 

Ir;; int.itulun—.t cariaad•. ptf•u• 
ve-se á altura e frui ahr)landid3. 

Até'gai a pri w!ira })arte do pro-
g ramma, depois di vinte minutos 
di descanço necemario para gorar 
ur,, nuu,.o dto fresco da nnute. rea-
briu-.,e a sessão tomando a psu 
v'r) o Sc call¡tão A. A. Macpdo 
1'1111+1 que I0m0n parï. assnlnj)tn== 

A, cruzadas—e tine sara exora dr-
sene d"u adntir(i':elmente, nZfl; 
irando os benelick3 que por ella 
advieram ai Europa quer rcligios;!, 
quer eivilmr•nie fa!lauijn, 

Apesar do porco tempo de que 
poud,; dis )or para se preparar, 
conseguiu attr'ahil, a aU mÇão dos 
eircunstantns c agradar-lher sobr'-
inodo o que se mau b%wu nos 
applausos qoe ao tennAr recebeu. 
Em seguida o revd., F. C:,wtifí:r 

de Sousa fAon sobre a i liucaç f;, 
reli,•insci e rnost!'eL' Cabalmente, 

que sem ell,l iluda SC CO1SC;;;IÌì'tl 

de bem na rocie ; adh, pf rque é ella 
como que a mgunala natureza (h 
homem e w vela destruir-lh=., 

gnaes quer senlin)entos contmlos, 
que haja podido adquirir, d'aquel-
les que l;re deram o ser. t'ui al)-
Idaudido. 
0 revd-0 Emiiío A. da Esperança 

ltachadu recitou uma poesia quú 
compo'rera pata esse acto e que in-
ILHára= a - Leão XIII= t gradou. 

PO1' ultlnlO 5lla e;{C.a o Sr. i:isno 
tJAuneria ao encorrar a sessão U;-
Au sobre as grandezas do Papado 
e exaltou a sua benefìca influeticia 
sobre os estados e prrncif,alrn(=nio 
sobre os euniAs chri tãos; era do 

Papado que din)anava o !nCent ¡vo 
liara as brandes enmprezas e foi so-
bre essu, estimulo que nós nos tor-
narmos gr;mudes, não podendo d!'i-
xar de dia se congraluLlr 
com a nação poi tugurza pc!,dia para 
levantar um viva ao grande Ponti-
Ace Leão 1I1I e ao monarcha por 
tuguez, vivas que foram úlwusias-
ticamente correspondido.., e Sua 
Cxc.a CalofosarRente appiaudido. 
Eni seguida a orchestra tocou de 
novo o h` nano de Leão N.111 e as-
sim teral:nuu aqueda passatempo 
primeiro d'esto , gencro na provin-
cia ire Moçambique, e que deixou 
gratissimas impressões em todos 
os circutistantes. 
A comrnissão dós festejos ainda 

nk termlaou os seus trabalhos, 
pois trata agora de recolher o pro-
ducto • da3 collectas applicadas ao 
—Anstituto do mel)inas pretíts=e 
promove a publicação de urja= 
•lemoria dos Festejos—para p er-
petuar os trabalhos da commissão, 
que podem servir de incentivo 
para outras oceasiões identicas no 
futuro. 
—0 estado sanitario da pro-

vincia durante o mez de fevereiro 
tem-se conservado regular, a não 
ser era Lourenço Marques, pude 
em resub ado de copiosas ebus' s 
se tem desenvikido 0s febres. 
—Devem saber que a conipa-

nhia da Mala leal Li a pique, en-
tregou-se aos credores e o admi-
nistrador (Ia massa ADida parecia 
querer estabelecer as viagens men-
saes coar certa regularidade, mas 
é isso impossível; o uníco vapor 
artf) Lara fazer o serviço lt'cst,º 
costa—o Tungue—foi para :,isboa 
em janeiro e no mez de fevereiro 
não tivemos vapor; espera-se, qual 
quer (lia talvez em 10 ou 11 do 
corrente a chegada do Tungite, que 
já saiu d'Aden em 1 d'esto mez; 
voltou breve mas julga-se .lu.-,, De-
morará pouco n'este porto para 
voltar á inetropole; o serviço da 
costa é feito por ( apores estran-
geiros que recebem urna retribui-
s,o bastante avultada( por tal en-
cargo. 
—Durante zs domingas da qua-

resma á excepção da primeira, por 
causa das fastas do Papa, tem 
havido e haverá conferencias tia 
Capella, que serve de Sé; o sr. 
Bispo elaborou os pontos a desen-
volver e procurou Jis!ribuil-os do 
rnanuira que houv",;u ligação de i distrlctoS, conceíllos e frebuezi1S, 

unas para outras conrc'rencias. 
'•a t; rirreii•a tratou-.e da 

S!t?ude 11'1 est'ldo d7 r cllgl ;0 e Ci-
tas ao retti., Ji)sla 1:lrrques 
na senunda tratar-se-ha dos Uno ,` 

ter ios, rua exletancia, utilidade e 
nF,cessidnde, lrrr':eu2n ao rovi, 
ABinso Porem,; na lsrc_iar trata 
sp.ha d3 indi~,, en) rnat ria 
de reU i io, coube ao rvvd,o 1`;:n.l¡o 
A. da Esperança M,.ch id,1 na 
gnarLi trata-se ,!.i Promionda de 
Deus no inoadm ptíwncoi no 
rei•,° V, V, l,n fel \' sega>; na qu}n-
ta dia flue tornou conta o sr. ?%fspu 
tratará da Cunfitis5+'. 
0 revri.° Bei)t•11, na primeira c 

sendo a primeira vez que progava 
houve-se ai altura , do assumpto. 

Vosso aniibo 

P_ ME j aril o 'hrchajo. 

SCIEI•T 1.kS L FI_I AS 

Sei que me adoras, filha, sei, no entanto 
o teu amor fc!,ril, lubricn, ingrute_ 

cavas-me horror; pois veio, tristemente, 
só n'elle a causa do meu lonov prautu. 

Sei que me a,iorfs, WN e sei o quanto -
so(fre_s por zeim; ma, a minh'alma ardente, 
1 sinto que a envolve já lugubremente 

da negra Desventura o frio manto ! 

Nas plagas do men peito—extenso areai--
o phantasnt i da Uür, vagueando incerto. 
vae desfuilian,lo as flur`s do meu ideaI.... 

Não mo persiga% n"!—oiço bem perto 
das minhas ülusbes o hmernl, 

euloandv tia .Bridou d crie rleserlo!.. . 

Sli.va Fr:nn.\z. 

Alnla,vael Pro,-ura-a! Quero tel-a,, 
Mentil-,t ao pé de mim! ouvir-lhe a fiaria, 

« m,eher-ihe a Inz dos olhos, abra,al-a ! 
«L morrer.. , nG,s morrer nos braços d''etla! 

«P'!a inz do seu olitar parece estrella, 
€,frio parece pelo odor que exhAi ! 
«A ferra, o mar, o ceu hão-de guanlal-a; 
«plt! alma, vae! Procura-a! Quero v&W» 

a asma foi; partiu mundos em Em, 
—Romeira sem bordou,, nem e-!.&-, 

Nem b.alsamo, que as forças reíigora... 

Ha annos que isto foi.. ha annos já ! .. 
E desde enUito p`ra e5—oh negra sisa! 

Nem sei por onde elia aula sucia por lá ! 

G.anLGS nL Lemos. 

PULICACOES 
Rcicebemos! 

La educação moral de Ia 
mujer — Apenas pudemos iér 
ainda algumas paginas d°este inte-
ressante volume devido á pena 
do distincto publicista hespanhol 
D. Ub^ido l.ornero Quilmones, eu-
jas obras,1 assás numerosas, teern 
conquistado para seu autor um 
logar super¡ur na republica das 
lettras. 

Pela leitura feita e pelos antece-
dentes e conhecidos trabalhos do 
illn,sNe eseripior•, podemos desde 
já dizer que é mais num primoroso 
livro digno de figurar eia todas as 
csUntes. 

Todos os chefes de familia deve-
riam adquirir e lèr este formoso 
livro. 
U o seu custo apenas de 2,50 

pesetas. Os pedidos devem dirigir-
á Imprenta de Dioniso de Los 

Rios, callo del norte, n.° 21, Ma-
drid. 
Diecionario Chorographico 

de Portugal--Os fascrculos 10 a 
17 (' esta importante obra, que 
está sendo editaria pela bem c9-
nheciCa e acreditada empreza 
editora do Recreio. 

1•" esta uma publicação de 
grande :merecimento pela forma 
coleio designa a população por 

a $ilpel flCle !•Or dislAclOs e WM 
celr os ce , ele. fio nisso paiz 

df'Vldtl ao :i r. 

cr" 'i empregado do munis-,3 ., a:if,o •. emp regado 
torto da fazenda. 

Ga la iasctc-rllo de 32 p;igíSe' 
contende 2 f 111as era 8.° fran. 
t ez a 2 rlumna% 60 reis, !' a-
níos no acta da entreva. 
ToM a obra formara um sú 

volume, cujo preço não excelerá 
a I %; 1 00 reis. kJas as reclama-
ções devem ser diógidas á em-
preza editora do = llecreio, 9 rua 
Formosa, 2, C. f.isbna, 
Revista Cat:aolica, — 0? n.•s 

15, 16 e 17, 3.° anno, il'esta 
excellcnte rev;Sta sem2nal vizien-

se deslãuula á rleleza (Ias verda-
des christ•i,, dos direitos e, li-
1)cfrlaúcs til egrt'j'r e tio clero e, 
dos a"nbes princi!)1 SaL'laos, 

unia snmmaão do nhhn0 nUlmmer'o 

é:— cor: cspond('ricis de Lourdes 
---Ai; consc(lucncias liberaes— 

i)c!las pala"%s de Luiz XV mo-
ribundo—Le•►o VIII e a Inatri-
monlo civil na Ital,a—A Múti-

ini(lade e o catlu)licismo liberal 
Valitica christãj—O casliga so-
c0i—A cidade du eco e a cidade 
da terra— Chronicas: romana, 
porlogneza, diocesana e estfan-

geira. 
0 Sorvete -- Os nY 153, 151 e 
155, 15? atino, Oste aprecia-

vel seminnrio l(amoristico por-
tuense, excelbiitemente illustra-
do pelo datinc►o caricaturista o 
sr. Sebastião Sânhudo. 
O Probresso Catholico—O 

nY 8, 11'.° anno, ( l'esta m agnifi-
ca pul)licaç::u) quinzel•al religio-

sa scif.ntilica, lideraria e artis-
Na, que se pul)Hea em Giníma-
lães. summadm— 
Impressv,^., pelo pam, J. A. Ri 
beiro Jnniol'-- Secção Religiosa: 
Missão da Sancla Virgem sobre-
tudò uo Sancluario de Lourdes; 
Pensamentos christ im Indiffe-
fentismo—SeC•10 SCienlilica, A 

critica e a historia antiga tle Is-
rael, pnr A. A.—Secção Ilisio-
rica: S. 11lalachias, Primaz da 
Irlanda e a sua propl)ecia, pelo 
padre João \' icica Neves Castro 
da Cruz; Galeria de homens no-
taveis da Companhia de Jesus, 
85.°, pelo padre João Vicira Ne-
ves Castro da Cruz— Sccção 
Critica: Museu ! por Dorn Anto-
nio d'.\Imei(la= Secção L'il)lio-
;rap[Iia, por B.=Secção Illus-
!pila,. por B.=-Secção Necrolo-
gica, por D, P,=Betrospecto, 
por D.=Variedades: O cava-
lheiro da Pomba, ;Ters. (e Ce-
zar Garmo=Secção Adminis-
trativa do , Progresso Catholico •, 
pqr S.--- Gravuras: A caça do 
bufalo; Vulcão de SUomboli. 
O Velo cipedista-0 n,a li, 1." 

anno, dr esla lriagliiFica revista 
quinzenal portuet;se, dedicada 
ao club vclocipedista do Porto, 
orguo dos velocipedistas em Por-
tugal. 

Apresenta na sua primeira 
pagina os retratos dos srs. F. 
Nicolau d'Almeida, Benedicto 
Ferreirinha c A. Prutnsey, Ires 
distinctos velocipedistas, sucios 
do Velo-Club dO Porto, Walla-
do rio Palacio de Crystal.--lt7u_ 
mero avulso fio reis. Atino ou 
Vil numeros 1:200 reis. Predac-
ção e ad ministração, 173, rua 
de D. Pedro 1811-, Porto. 
O Amigo da Religião-0 

ni, 220, 230 e 231, .à,° anno, 

, 

11' c(St0 1c. ,, t r! ft:'til^-';tili Stt:lsilga'1J 

reMioso ► racrirense. 
I• ..a..+w.w--.rerMwrtr.,r..e+w.ele H.TJir4b••Y •iI 

i'avm nnlws 

Hoje—o sr. Do:nirg,3, de Fi-
gueiredo. 
A m a n h 5 — a fie nina • i nora 

Emilia Sarmento Velloso e a 
exm,a Sr.' D. NLm,a da Concet 
cio 5tmv= Sampaio. 

Dia 3 -- a exm.' sr.a D. Aiaria 
Helena de Azeved , e os srs. itTa-
noel José Feri-eira ramos e An. 
tOnio José Peixoto Vieira. 

Dia 4—os srs. Alfredo Ad 1H 
no de Berros e Sib,a Bote Imo, 
'l'eltno Ribeiro Pereira Bandeira 
e i`Uvaro Cindido Furtado d'A1:- 

SiaDia G—a exm.a sr.a D. llarin 
do Céu Soriano e o sr. %rcìso 
Alves de 1lacedo. 

21-
Acha-se n'ésta vila, hospedada 

em essa dó nosso amigo e digno 
conservador da comarca o sn 
dr. 111ignel Pereira cia Silva, a 
exm.a sr.' D. Ernestina Dourado 
de Carvalho, svmpathica flja da 
nosso presado subscriptor o srs 
Silverio Rebello dc Carvalho, d;i 
Povoa de Varzim. ! 

Urca feira passada- dia d 
annmveisario natalicio do intege 
limo delegado do procurador r 
gio nesta comarca o sr. dr. NI 
noel ;'Zunes da Silva, estiver, .ri 
n'csta villa seus sogros o 
Bernardo Pereira do d̀alle, 
tincto cavalheiro portuense, e 
exm.a Esposa. 

r. 
is. 

Está quasi restabelecido de seu 
incommodo3 o sr. José Nuns. 

+ 
Os srs, padre Agostinho a 

Cunha Sotto :Maior, dr. Jos B 1 
leza e tenente Domingos Be,é. a, 
já regressaram de Casal de i-
vos. 

Está enferma a exm.a sr.a 
Anna Barroso Pereira de Abuo 
Fazemos votos pelo rapido re 

mbelecimemo de sua esc.`'. 
+ 

Melhorou o nosso amigo o s 
Domingos José A iVes. Fo'gamo 
com isso. 

Vimos nresta v il'a'o sr. Aianoc(I 
José da Silva Ferreira, de S. Je-
ronimo de Real, Braga. 

Aggravaram-r'e os padecimen-
tos da exm.a sr.a D. O!ympia 
Fernandes Barbosa. Sentimos. 

+• 
' Esteve em Braga o sr. dr. 
≥`Tarinho Falc(io, digno Juiz d. s 
execuções flscaes presta co,^aiarc• . 

-r 1 
Passou o dia de quinta feira 

nesta vida o sr. Antonio José de 
Sousa Christino, de Fama!icão, 
primo e cunhado do sr. dr. João 
Jose' de Sousa Cüristino, distir) 

to ciMuem ão-mór cio exercito, 
casa  se hosp2dou. 

+ 
Passa levemente iracommodid 

de saude o nosso presado ami § 
o sr. dr. José Joaquim Duart 
Paalino, distincto facultativo 
partido municipal. 

PELA SEMA 

Aalãttaie3aeáa gea'-"s — Co-
meçara,m na quarta feira passa da, 
❑o tribunal judicial desta con)arca, 
as audiencias geraes do f,° semes-
NO do corrente atino, sendo julga-
dos Alaria Gonçalves Lourenço' 
Emilia da Cunha e marno, da fre-
guezia de Gallegos, aceusados de 
exposição e abandono de uma cre-
ança do saio masculino,. F111113 da 
primeira ré. Tiverarn por deffensor 
o sr. dr. Viei ra itam0s; escrivão 
do processo o sm Eduardo Lima. 

Foram absolvidos. 

' p:tEr,'E [•2i ã?iQT ií:i ;t•CizTt?i:.;!Q; 

:,u(t ou mez d+f ,i? os-
tu prX'wnio se e1ï(?ctuará rtsr:de 

Liali,fe, -ef)i_¡•• p no-
rneaçõas no mIs i tl!ladrn ( llt ,l„rri2_ 
Sic(), sa$indu para a ei?•(;!ilidade 
bl•rlrls diplomi.,as 111':: 

f • !t`; ¡Ndatls e • it'.c-tersa 
'I aarf-sd era que 0 sr. cund3 '. d.r 
t';llrrça,s volta; ti. ' lc 
iruh,irlanit! It'a iç:ï,.. 

•'s•B'3•)e"•`R;á•—ì üi Super¡artn:n• 

te resolv¡11u Bine tis aln~ flua 
r•eElu ,ret•crn exarna ro,);)If'i;:;,tar 
+te eis ii,llDa un pano e discipU 
nas c!!i„ ensino j.) ;lrihulflt) 
por dllf.`i'E'rlìe, anD ) S d.); G r>,0 s 
Itquem uhri'gado, ao pagamento d s 
tafltaS 1:1-Upinas quantas terra la f-1 0 
pagar pelos esatrles feitos por au-
1w:. Fui t,:u)bL,f!) re_sfylvido que a 
historia e a o_fd`.rap hia constituam 
urna -ó disciplina, p.rllendo as res-
guivas provas ser dadas em um 
sú exame cum}:,!eto e o nmenmo 
quanto a1 lin••ua e litteratura por-
1L,ó7uez 1. 

Abr-i tin32e1 n ise-

c; ha—L'm Setut)a!, no peludo 
decorri(lti de 9 a 2> do ct)rren!e, 
venderam-so em Iate 59 barca; 
de. sardinill no t'al,r de 9.11 I i;li)(i 
rers, reg,llandO em media 4 4o0 
a cana: Ira ou 1100 reis o nmili,eiru. 
a 'ó0:iat1 8'a'?i1i5n— Intittila-

se assim um novo semanas¡,) qu a 
cumH011 a pWdmr-se Paris ga , 
orgãu dt)S acadernicos rcliü,sì,s. 

Cumpr'imi!nIncrios o Ilo,s0 co!!eua 

a gn,rm des ,,jamns Innyta vida. 
ia re as--N'a "gurrda fen'apis_ 

soda deram entrada na ca(!eia, yh,-
dos de liras Onde NUm preso s, 

Antonio :Alaria lios Sant is, slfala te, 
e J;,sé llarloci de Mattos, sanatei-• 
ro, anhos residentes n'aquella ei-
dido, aMIS-1(h), de terena praticado 
um furto de peças de parino r.'es-
ta Vila. 

lD e3 t7e •aQ•a— lI;)je, á, 
a!s horas da tarde, l,riucipiatn ❑:r 

egrej ► da Ordem Tere('ira o, 
sauins exr•rdeio, do Miz de 
liaria, acompanhados a grande in-
strumental, e que se rrp, 
dos os di•ms seguintes dumnw o 
mez de maio. 

certo que, tele-

mos este anno ianmbenl vari;rdos 
festejos ao Santo Percursos rara 

o que lei se %Vm os necessarbi,' 

preparativo;, tanlo nesta 
tiro em Dareellinhos. 

lr.•.:'lï.•e5t•,t!ic•aexnif•— priori. 
pia hoje a estar patente ao publico 
o n(ivo esubelecin►rntE) dos Srs. 
Goelho da truz ú; ca; n3 rua Bar-
jt)na de L rí,ita., efn frente á Arara 
de U. Pedro V. 

€'romette ser um dos mais bem 
sortidos tio seu genero. 

Ht≥'aa3 0—A secretaria da ad-
ministração do concelk:) d`tsp••_ 
zendo fel, ha (tias, assaltada pMn 
laraoos que arrombaram va,5 
;abetas e suhtraWram dSma fl^ 
as quantia snperior, a j00_>C00 
roia, que alli se achata arrecadada, 
producto das (',ovinas da bene(i• 
vencia e de vartOs emolumentos. 

:linda se não descobriram os 
tol,e s d'1 proeza. 

Tás'er or i v1c^rctc—•• 
testa quasi coberta a subscripr,:,ó 
d.ls ac1.0es para o novo thta3No 
d°esta vida. 

Proseguenm os trabalbos para a 
realisacao d'eslc mellio►•amento. 

Q'c•ratïfects• 4l~•e• ËÌ• _.D. 
Carlos offeraceu a banda das Or-
dens militares de, Aviz e Christo 
ao duque de :tosta ; ca grau-crua 
da Torre r, Espana a Victor itiapo-
leso, 1111b0 da pr¡nceza Clr)tilde, 
irmã da rainha a senhora D. -Maria 
Pia. 

't' 1oáCr LIls—Segundo a lei 
das loterios decretada pelo sr. 
FUSI'1litlpr os recebedores póderr, 
vender bilhetes da loteria mediante 
uma comrnissão de 3 p, e., toman-
do mais dé nove b¡Ihetés. 
Como a lenda e facultativa, fez-

se uma consulta, mas poucas l@elri' 
respondido aflìrmativamerlte, par 
ser diminuta a colnnlis,ão e est;« 
rem saj?itg, a c'ccauihios: 

ti 

t 
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;Z r1 ïão a concluir-se { IYs ne <2n %'0 ate só no lhes agradecermos tão ltsongeiro 
,►. ornamentações das 1)nnpasas ¡! dotningn, ide maio, seca ccnllu 
se<tas de Grt zes. os •e. redis •drls ; zida da paruchi•l et rNja de )Sar-
viuslcas Lar esto armo, a nosso 
cër, mais. ) gim ccllocados. No adro 
prejudicat•am bastante a vista. da 
i,Utlt1?lr,7 do templo, e ál dem isso 

est: arr1 coruto Cara a cara os exe-
cul:+ntes das bandas em despigae. 
U noi• d'a111an!iã começam de 

1)ercorrer a, ruas as duas philar-
,Lc)nicas fita vili,a. À, noite desium-
lrs:•r•tisl. 
Tud,) faz rrêr que senso eSpi,•n-

'did;;s •) 3 f0ãtej,)s. Para a grande 
$e;ra annual já lwie se abriram 

i 4,uns estabelcânentos nti longo e 
bem císposto -abarracamento do 
t campo la ferra. 

rnii•v vazios barrat:úes que exi-
bem dicertitnentt)s, adia-se já em 
coaCiçút s d,; funcciouar um vasto 
circo d,;3 veria, onde trabalhará a 
E.onsl):.r,91ìa r.•ysn.r••tica Rcrubatic,i 
•Ilas1)an1r.)!a, composta de I artis-
tas de ambos os spxoã. 
N;)S .,d'eSta aprecia -

<la que teiil disper%adu 
spp!ansos er.1 d+llerente3 circos e 
ti;eairfss da t?tiropa, tocará a ban-

•-la ìl.is' buniheires voluntarius do 
horto. j 

de p-'A 3ea — 
I' ;srt°cc) q, w sprá n sr. conselheiro 
t4 ia F,+rreira Suem diri'isit Ira ca-
niara electiva aa apt)osiç-"lo ao ac-
tual gol sn,1t:≥. S. ex., tulslat;t a pir-
te trais aCl'1Va ua u_cussão elas 
tneÚhaaS dtl tl zenda e na3 (11)C 
iet^ {' eSl;eit0 aZ, C1 UcrAilo COM OS 

crt;durt>ti 
- i}fiz se atue o sr. consellieiro Hir.-
tze I íl)8iro vac Inolitaar u n 111:ll'it•, 

i]iì.̂  Seca t} co—ao selai ohic,i11 do 
raio 

M3r<s5•Vo — Ioforirlan-nos de 
que o regedor duma filas fren* t]c-
zias mais 1)r,+xi.n;is desta villa, 
em um act;) religioso da sua pa-
rochia :e eis termos ínio-
leutes a certo individrìo que i 11?0 
csl:lva assistindo cora toda a,devo-
•;ãn. 

Preiei)inn3 o sr. re,-edor ou 
z lirl• !It-'í_+ . ,LIS{rt7r1lG C(trtodinha 

para-11,1,3 contirilw, porque 
tiv c)ntrari(, aflui 1!ie publicaremos 
o notsie e i)edír0n1,, s que ihe seja 

)piic.aíl,i o (k=ido c)t're..tivo. 
1 4W!ZaR, af?s ï S̀ —  Os 

rxrii.°` srs. ter.. Antonio .11u2.usto 
t•ernandts Brada a Mannel Nunes 
da Silv-a, nil,retiysimos Juiz e Dele,- 
w, do po•,urador lI≥ fio, da eo-
rttarea, Èmdarr,tn servir, a expen- 
fias s111R, sim Ft)CUIr rito jantar ZOS 
Tires^.s dá cadeia desta . villa, no 
dorn;!,• 10 j penultimo em que Ihe. 
1,•i m+nitrada a sagrada eoinmü-
nhão. 

ceitinbos, rara a saia capcllinha no 
largo tia I'clnte, a imatgeu, ele Nossa 
Senhora da Ponte_ e não hoje corno 
anal informado notiei.,ti um nosso 
cullega local. 
A referida capella 'fui completa 

mente reformada, o que muito em-
belleza o lo•-il referida, tornando-
se digna dos maiores e;scoriiios -a 
mezi gerente da confraria. 
.,tetor V ar-ns—•No theitro 

do Gymnasio preencheu este dis-
tincto actor-imitador dois varia-
dissimos espectacalos, sendo um 
-na noite de domingo passado e 
otilro na de quinta feira ultima. 
Da primeira vez foi regulara con-
011C1361; ria segunda, porém, foi 
a ca;;s tutaln3ente passara,i, - o (1110 
se explica pelo muito que aarada-
1•an. os trabalhos do inteliigente e 
svmpathico artista. 
CoMIC € e %. Uent.o—=Por 

deliberação da meza da (leal Ìr-
tnandade do Bom Jesus da Cruz, 
foi mesada, na quinta feira passada. 
n'arluella eg;reja, uma missa em 
suff+avio da alma do benemerito 
titalar. 

--t'ur motivo do fIALas, perderam 
es asno os SeTuintes estudandes da 
U•iversidacìe: 

Fa<u ldáde de theolonia: Cadeira 
de hebreti, friancel da Silva men-
dt;s; anuo, Augusto de C)liveira 
Cos;nbra'. 

Faculdade de ( ireito? i.° anho, 
Francisco Fausto Guedes Gavicho, 
Luiz de Carv;ah!) da Fonseca I'i-
mentel Pinto, Paplo Perestrello 
Arà--ao- 3.° atino, Bet•nardino José 
Leite do, Almeida• 

As mulheres de Sov.11ia justifi-
cam a sua reputação de 
liareL' m ìe gti:Isi todas, o que ca• 
rwt ( ripa a3 raças putas e d'um 
t1 po d's)ineto: os o;h,1s rasgados, 
franjados de pestanas pretas, teen, 
rim efíeito d'um branco e genro 

tlescoisheeido eu1 1{rança-
Qtui lido urna mulher, on lima 

1-3Pariga bastia •1nntu file DóS, baixa 

tentanieote as palt:et)ras dopais It-
vanta-se rat)idatrente, dardeja um 
olhar de brilho insuppot'tavel, mex-
ús pupiP,a3 e baixa do novo aspai+;- 
pet)r-as. 

Sai a b:iilarína Amany, quando 
(lançava, poderia dar idéa destes 
c:lharas•ineessdiarios, que o Oriente 
l,,g,ti á llespanha; no temos ter-
niu para es1')rimir este niovíinento 

dos ires: ojear falta no nosso vo-
caWcrio. 

Este olhar ele uma luz tão viva 
e brusca, que envolve e aperta um 
estrangeiro, nael:i tina precisanÌer)-

te de si iniCtcativti o lisa- se indifïe-
rer,tenlenta o I,rimeíro obiecto 

NUNCMí S 

D-E•P 0A 
Profundamente commovidos 

pilas * enumeras provas ele ami-
sade e de,licação gtiii recebemos 
durante a nossa estala no uai, 
n ã:) só dos barcellenses como de 
ninitas pessoas das nóssas rela-
ç<<es rei *dente, ern vai *as loca. 
lidalrs, aqui lavramos o uste-

imiho sinewro da nossa inolvi-
elavei áratidão, sentinela amarga 
mente não nos podermos despe-
dir pessoalmente de todos para 

estes olhos apaixonauos, um carro 
que passa, um cão qne corre, la-
tino, ou,, um bando de creanças fa-
zendo toiradas. 

Os olhos tios povos de, Norte são 
apngadns e sem expressão; o sul 
,Boca lhas deixou o mais insignífr-
ca:ste do seu reflexo. 

acolhinrénto, e offerecern.ës no 
fura o nosso pequeno prestimo. 

Porto, 20 d'abril de 1803. 

(33) 
Liberia Pelgo FúíZa, 
Antonio Fieira Fiuz.a. 

Os dentes, dos quaes os caninos 
sãi) muito a_ndoS e so parecem 

pelo brilho . com os dos cães' da 
Ter'ra-Nova, dão ao sorriso disinu•-
lheres de Sevilha alguma cois:7 de 
arabe e de sel4agem de uma ori-
ginalidade extrema. 

fronte é alta; arqueada e ¡ o- 
!ida; o nariz, pequena, derivando 
uru pouco para n agtr,lino, a bocca 
muito corrida. Infelizmente a bar-
ba termin t ilounsas vezes, por uma 
curva muito brusca, uma oval di-
civa,^,ierste começada- As espaodas 
e os braços uru pouco magros, sãr) 
as unicas imperfeições que o artista 

o mais meticuloso puderia encon-
irar tias sevilhanas. 
A delicadeza elo tvpo, a pequenez 

das mãos e dos pés, riada deixam 
a desejar. Sem nenhuma exa;era-
çáo poelica, encontram-se facilmen-
te em Sevilha pés de mu!lier do 
tamanho de uma mão de creança. 

a sunga, uma andaleiza olha•con, i As andaluzas são muito orgu-

CIRURGI O DENTISTA 

Candido Trucco Guimarães, 
cirurgião- dentista approvado Pie' 
namente )lesa escola medico-
ri do Porto, (lá consultas 
e opera nos domicilios. 

Chamadas á pliarrnacia TOR-• 
R +,Sj Campo da Feira. (38) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicacão. 

ARRE`1AT:ÀÇÃO 

1.a pr.)ça. 

. 1.a PUBLICAÇÃO 

Nó dia 14 de maio proximo, 
por 11 horas da manhã, no tri-
bunal judicial d'esta comarca, 
tem de entrar em arrematação- 
os bens penhorados aos execu-
tados Agostinho Comes de F*-
guciredo e mulher, de Villar de 
Figos, na execução commercral 
por letra que lhe move o Banco 
de. Barcellos, e são: 

Bouça de darto com pinhei-
ros no sitio do Monte agudo, 
avaliada em 300:000 reis. Bou• 
ca da Cepa de matto e pinheiros; 
avaliada em10:000 reis. To-
madia da Cachada Nova de mat-

Pelo juizo das execuções Cs- to e pinheiros avaliada em reis 
caos elo concelho de Barcellos, 130:000. Uma leira lavradia, 
pende um processo de execução mano e pinheiros no sitio da 
fiscal, que a Fazenda Nacional, Agra de Vilares, avaliada em 
move contra Anastacia Teixeira, 337:000 reis. Campo das Ca-
da freguezia de Rio Covo Santa chadas e fira pegada pelo lado 
Em,,enia, mas actualmente; au- do sul, lavradio e agua de lima 
zente em parte incerta, e no, e rega, avaliado tudo em reis 
qual correm editos de 30 diaso 299:400. Coriellio do Trunco, 
a contar da segunda publicação lavradia, inatto e pinheiros, ava-
d'este annuncio no < Diario do liado em 41:280 reis. Campo 
Governo,, a citar a mesma aa- do Freixeiio e bouça de Viuva; 
zente Anastacia Teixeira, para lavra,io mano e pieheiros ava-
rio prsso tio 5 dias, posteriores 
ao elos referidos 30, solicitar na 
repartição de fazenda d'este con-
celho, guia para pagamento da 
quantia de 2:7.3 reis, juros, 
iddicionaes, custas e scllos do 
processo, proveniente de decima 
de juros, respeitante ao atino de 
18J1,ou nomear bens á penhora. 

Outro sim, poderá a mesma 
ciranda, contituir aeive)g::dL, ü1  
procurador neste concelho, e se 
o não nomear, será cons*derada 
revel, para todos os efieitos, e 
corno tal seguirá o processo de 
execução seus ternios, até con-
clusão final. 

Barcellos,21 d'ahril de 1893. 
ì'er*&que* a exactidão. 

0 juiz dais execuções fiscaes, 
Alarinao Falcão. 
0 escrivão, 

ArimIdo Delfim d'Almeida 
Azevedo. (37) 

lhosas tl'esta qualidade, e sabelL-se 
portanto- calcar: dos seus sapatos 
aos cuthurnos chinezes a distancia 
❑ao e f!rande. 

Coai primor se calza el pie 
Digno de regio tapiz, 

é um elogio tão frequento nds ro-
mances hespartsoes como as có;,es 
da rosa e elo Iyrio nos frat,cazes-

Os sapatos, orditiariamnte de 
setím, cobrem sinfplestiiente os de-
dos; e p,,tec•e não terem t,ilão, es, 
tango guarnecidos n'sste l''Jgar com 
sim bocado de fita da cor da meia. 
Em trança, a tina menina de 

sete a oito asnos, ser 1h6 ia impos-
sivel calçar o sapato d'urna andá- 
uza de vinte asnos. 

Por este motivo não se f.;rtam 

de rir á custa dos I;és e das boti- 
nas das mtdberes do Norte:—com 
os sapatos file bule d'úma allemã, 
faz-se uni barco de seis remos para 
passeiarmos no ,úuadalgtiivir. Os 
estribos de rn.adeiri dos picadores 
não chegariam,  ainda para sapatos 
de ladies,—mil outras cIndaluzadas 
deste geriero. 

Eu defendi o mais que pude os 
pés das minhas parisienses, mas só 
encontrei incredulos. Infelizmente 
as sevilltatlas só sa u hespar,hotas 

liado torso em 300:200 reis. 
Leira de Infesta de lavradia, 
avaliada em 5":rJ00 reis. Ou-
tra leira de Infesta, lavradia com 
vallo a nie *o, avaliado em rei3 
58:740. Campo do C:estanhe*ro 
e leira por cima do balcão ou 
taboleiro elo lado do nascente, 
lavradio e agua de rega; no lo-
gar d'Alde*a, avaliado tudo em 
1 0:8'a•0 reis. Le*raos, i• dardi-
dos lavradia no [o -ar, ria Aldeia, 
avaliada em 85:720 reis. Cam-
po do Boeiro d'auua, laiçrid*o 
no togar d'Alde*a, agua de rega, 
avaliada em 513:040. reis. Cam-
po dos Fiaes lavradio; agua ele 
lima e reãa, no lo,ar d'Aldeia, 
avaliado. ern 348:340 reis. I`o-
rriadia do Coturello, matto e pi-
rlhriros, no loyar do Valle, ava-
liada. em 80:000 reis. Situadas 
ern Villar de Figos. Ficam cita-
dos os,cre dores dos executados 

para assistirem á arrematação s 
mais termos da execução.. 

Barcellos, 21 d'abiii de 1893, 
Verifquei. 

0 juiz de direito, 
Fernandes Draga. 

0 escrivão ajudar -te do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis lflcirr•ttë 
d°Aaevedo. (40) 

APkREHATA•ÃO 
3.1 praça; 

lio-dia 30 do corrente, por 
i 1 horas da manhã, no tribuna 
judicial desta comarca, tela de, 
entrar em arrematação é ;ser en-
tre6íhe por qualquer preço flue 
fbr offorecido, visto na 1.a e 2.s 
praça não ter liavido1ançidor, 
--o direito que oléxecutado 
,Antonio José Pereira: da cidade 
de . Braga, tem á luantiá de 
400:000 reis que l lhe devem 
Manoel Alves de 'Pina e mulher 
^de S. Joáo de Bast(• o, penhora-
do tia execução qde no tnestuo 
Pereira move A. XNrianno & Ire 
mão, de .Lisboa. 1' 

Ficam cisados 'os credoi'os do 
executado para assistirem á ar-
rematação e ded tirem seus d*- 
reitos no praso)la lei. 

Barco llos,18•'abril de 1803. 
Ver* que*. (36) 

0 juiz Ie direito, 
Fernanlcs Br€tga, 

0-escrivãQr.jadante do 5.°- 
Cffic *o, 

Francisco tl'Assis illr,jrehtrs 
d'Azevedo. ; 

enz 
•Erta•ce9••a• 

SEB<\ST# ÃO 1)'OLIVEIB.,N, 

Campo da Feira. 

Ach3n-se á vencia todas as 
qualidales de pinhos da compa-
nhia e constantes da tabella que 
se distribue ao. srs. consumido 
res, (31) 

nos pés e na cabeça, no sapato et i,ossuciii em alto grau o que os 
tia manuffia; os .Lvesiiios ele cor ã hes7anhoes chamam salero. É uma 
franceia, começam a imperar. Qs coisa de (p,11-,  é difiìcil dar idéa em 
homens vestem-se petos figurinos ['rama; una composto de indolen-
da moda. A's vezes trajat:z casaco cia e de vivacidade, de respostas 
o calças de ltnliè branco, uma cin- protnptas e agudas e de maneiras 
ta vermelha e ura cliat-wa andaluz; infantis; uma grana; unia petulan-

cia, um ragoút, coiro dizem os 
pintores, que pode não se encon-
trar na beileza, mas que inu+tas 
vezes se lhe prefere. 

Assim, diz-se em Ilespantia a 
i  

---Tem salero 1 
Não ha nenhuma galantería que 

valha essa. 

isto, p+)rl sn, é raro, e este costume 
é pouco pittoresco, 

4 j 

E na Alameda do Duque; onde 
se vae tomar ar, no intcr vall .; da 
ttieatt'u, que ! lie fi'a visinlio, que 
é encantador ver pelas 7 ou S ho-
ras, passeíar as belfas sevtlhanas 
eni pequenos grupos de ecos' ou 
quatro, acompanhadas dos setas 

galãs, emexercicio ou tia 0specti - 

tiva: 
Teom o quer quo é de agi-l, de 

vivo é de irrèytisetu,ú toem tiina 
certa ostentação, rim certo luxo, 
todas as vezes que anelam. 
A presteza com quo o leque se 

abre e se fecha nus seus dedos, o 
brílt)o do seu olhar, a firmeza do 
seu passo, i flexibilidade ondulan- 
te do ser talhe, dão-lhe uru aspecto 
todo particular. 

Pode haver em In ,, laterra; em 
França ; em Italia, -Mulheres •do 
urna belleza tilais perfeita, traís re-
gular; inis com certeza t.ã,i as h..t 
criais bellas e mais delicadas. 

Eu ia passeiãr todas as tardes 
para a Alameda para as v¿r e ver 
õ sol afundar-se por detraz filo ar- 
rabaldo ele Triana, situado do ou-
tro lado do rio. 
Uma palmeira tleaspecto mages-

toso erguia ao ar o seu pennacho 
dc f•itias, como para saudar o as-
tro a Sua queda. Eu „ostel sem-

pre e excessivamente das palmei-
ras, e não posso vêr uma sem me 
sentir transi)ortado a um inundo 
poetico e patriarchal, mergulhado+ 
nos encantos cio Oriente e tias ma. 
gnificencias ,da Bíblia. 

THEOPIIIL,O - GAUTlc d',. 
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Cf. k;PO 11A FI.IP,,,—EDIFÍCIO D0 IIOSi' ILL, 

i)I13EC1'0?-- A•'I l>íl•i• Aï i'' DU:1I T.1 
Plaarmc4utico de 1.1 classe pela l u-;v;;t•sidad•: de Co Imbra 

Varado sorin:e!!to de fú'ú[tas, il•iilla., Irolis ela,'.t:Ca5 s1l•peldSOfiUú, 

tnam:ïdeiras, tj rrnc:metros, et... 
Graíide d,,, productw' ciei ïicns, e.•lxci•líd;+t'res, phsrtna 

cuticas e agua: rned!cinae3 nJclon,:es 8 l:tl'angelra•, t•Ú) -

`rí E rlj 7 crik1 : L 

•l ìs%(ì•'>D0' 1) ;CU-ETC, DF. !' 

1.° Toda a lenisLl o relat!va ao .;) ovino Co[lino, publicada ate Boje 
0 i r. 

ïcL7y, MI- Mi1:i , ai dí.,. 

3." Refor^ïa da Ar^nisação jndicìaria de ? do dezembro Ce 18.91 

e seguido de um 

ALPIIA€ TIrGO 

Preços- Drr)`.r:do • J7 reis—Cartonado 400 reis 

GL1ILL1<1D, t•iI1L:4I.ii) •; C.a. E(Iit+•rEs 
47, 13tIe dt Saint f ndrl;-d••s-Arts, 47==Pa is. 

Roa Lrea, 4.—Lisboa. 

CUIA AUXILIAR 
para 

_[J• Ao D E• 17C VIAG, E j_j S 

'M• TODAS AS IrEi?REaS DE PORTí_iG,1L 
Cora itinerarios cse0•_Li.c,,s à vorAade dos passageiros 

31 Eflh 

Pr '5O reis. 
roprr dadedQ Ouillard, Ailauei e C.' 4̀2, Frua Ausea, 4.•, 

Lsboa. 

CO iiPAINHIA GERAL DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Effectuam•so seguros ma;,itirnos, fiuviaes contra ittcendios e 
cie vida. • 

ISB0A 
Em Earcellinhos presta esclarecimentos o sr, José Alces Bap-

tista, rua Direita, 49 e 51. _ (í) 

0 

Assignutt•ra annual I•2-00 reis; .quero avulso 00 mis. 
173, tua cie D. Pedro, i84—PORTO. 

NOVIDAPI; LITTEflA I_• 
¢ :: rq ri:!:IicaçGu 

S w•iw•f CüL 0S fV •• f • ••• t44 r, r"t 1` •'• S!1tt •!! n 
DE 

C;Li•I)ELA Yt AC.U1L l, 1t L 
i{ 

ililÀ t!'ü•iil Y:f1iE) {]'l tErtl(l) lie • Fll' t • v  
Os , in%os d esta acreditadissima con•p•tnlria 

IP.tü 4S 1n hr'ilhante lapis {io auc- Si1 

dn•idida ern 1`? fascículo 
•luinztnaes, al)rangeuda cada urn 8 
paoivas com duas ou ires gravuras 
;altas e inte,-caladas no texto, pelo 
modico preço de 30 reis, cúda utu, 
pagos no acto da entrega. 

As assignaturas, nas localida-
des Onde ❑ãb houver correspon 
dentes, deverão ser pagas adean-
[ad:•rnente, :is series de dois, ti 
oti ri) ,]is. faselcnloS. 

Finda a olha ciar-se•ha como 
brinde ads srs. assignantes uma 
lir,dissirna capa impresa a tres c0-
res, que acoI11par!hará r} rosto, 
znti-rosto e indice geral, 

Finda a obra Custará cala vo-
lume   la5000 reis. 

Toda a correspoudencia 
ser diri ida io auctor. rua tio ' ri-
so-- - Vi'1n'»w do C'astello. 

r.•y •.• 
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Revista Artistico Litteraria 
PURLICACÂU {1UItiflE,\:11. 

Dir ele ção artist:ca, 
D.1 CILN r:1 E NUNEis 

reá L O ?itter ri — OLIVEIRA 
PAssos.— Ad1.ninistrador— AIi-
Un •tncxaDo — Editoros, 

No ..leio ern que vivenios, n-este 
pedoenissimo meio artístico, ern 
que ha talentos superiores, mas 
na maior parte desconhecidos do 
puiaico que aprecia e critica, ha 
notada a falta d'urna Revista Ar-
tisticu, que vá filia a dia propagan-
do o gosto das BA1as-Artes e apre-
sentando detalhadamente obr:)s ar-
tisticas que se encontram ignora-
das e condemnadas a clausura 
perpetua. 

E, poi.., n'este intuito, que dese-
jamos apresentar uma publi ca ção 
que, sob o titulo que nos serve de 
epigraphe, vã preenc!)er essa espi-
nbos!ssEmo lo-ar. 
Com esta publicação, havemos 

de abrir concursos entre pintores, 
prosadores e poetas, esta belecendo 
para isso premios peeuniarios para 
o quadro ou obra litteraria que 
esteja nas condições de poder ob-
ter tal distincção. 
=0 assumpto a tratar é sem do-
vida importantíssimo, mas fazemos 
tudo que em nossas forças e von-
tade estiver, para bem da causa 
que tentamos advogar, contando 
para isso com a protecção e gene-
rosidade cio publico que aprecia, e 
com a valiosíssima cooperação dos 
nossos illustrados colaboradores, 
que tão bizarra e espontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva 
ção nesta ardua tarefa. 

0• Portugal Artistico, além 
dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, irá publican-
do snccassivamente, pelo processo 
phototpria, e em formato de pa. 
Bina, uma galeria de retratos dos 
principaes pintores, esculptores, 
maestros, litteratos, actores, ar-
chitectos, litteratos, actores, ar-
ch)tectos, et c. 

Condr'ções d'assignatura 
Cada numero de 8 paginas (pago 

no acto da entrega), sendo 4• ilius-
tradas com desenhos originaes e 4 
litterarias, artistica e luxoosamente 
feitas, impressas sobre papel su-
perior o resguardadas por ur•ía 
capa com annuncios. 

Por assignatura  50 reis 
Numero avulso  60 » 
Para as provincias pagamento 

adeantado. Assigna-se na. 1ypgr. 
dos Editores PEREIItiA & CUNïIA 
rua Nova de S. Domingos n.o 85 , 
L', e em todas as livrarias do Por_ 
to e Lisboa. 

Correspondencia dirinida á Pe_ 
dacção do Portugal-Ai tist_co, 
rua Nova da Alfandega, 67, ;• o 
andar, Porto. 

á 

ALT J D C,, U 
••, set7•pre prefariveis il outros, encontram sc no 
ydeposito da rn(;,stna 

( / 1d. A. 8. a J7,2 20r. Q1!-
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L' V h 0 S 1)p; EDUCAS' 90 

ELENE:ffOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR i i MIEIRA-DEUSD APO 

UM tortuoso volume de ZiGO parrinas co,ï) telas grrvuras, 
cartonado ern perr;a!ine 

P Ii EÇ0 1 •y000 

ALGUNLN S lruÇ)Ci.3 
DE 

L HGUA E L T T E 2. A TU P,À p 

7> 

PO≥i 

RI,  

f ^•k1ì 

(?onforEr)e u prol ra!nrna oficial para os alumnos pie instrucç:ro secern:la 
ULI sol. in-S.° de 6í pagina: 300 rãs, ` 

GuiLI,iRli, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saiut ; 't2, Rua Jlarea. l.e 

Lisboa. 

AffiT iifMMr9 Fl•l"?fá iTi ká 

lio 
SIST M'A ?;111 RICO i)DI'AL 
AO DOS 

ALUI IDOS DAS LSCOL.XS El "flEN7ARES 
ÇOm GCO oxei°cicios e proble=s sobi :s quatr' 9-,l er:,ryv• •5 

e systeina inetr e 

. , 

POR 
GuNh ursa '5ti>5é c31 Ei•r:s 

Professor offic.iia-1 de Valença 
N 3 

Pramiado na Exposição Pedagogiea do Porto 
CUIU 0 

2••.v` 

EDI(.AO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 260 rèis.—I.ivrat a 
Egrolar de Fortee C.a- 5G, R. Mova cl© Souza, 53, Br ; º, 

DE 

DIVULGAGA0 SCZENTIFICA 

M ENOMENQS 13A ATMOMERA. 

Lindo volume de 250 pau— com p gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cbreIs 

I'R1:ÇOS 

Folhas ancas. 500 tais 
Folhas briradas  6.00 

GUILLARD, AILLáUD & C? EDITOB E S 
Rue de Saint André-des-Arts=Paris — Filial, ?!42, Ru t 
L'—Lisboa-

NUVIDAIIE LITTI+.LIARIA 

r 

I 

{ 

Poesias Iyricas cie GÜERRÁ JZUKQUIIR O, 
Um elegante volume nitidamente impresso em Inagnii- papel ãe 

linho. 
A' venda nd Livrana Progresso de, i. B. Dotïlingue , 

•I,anna do Castello. 

1 1 


